
EMISSÃO COMEMORATIVA DO li CENTENÁRIO DA IMPRENSA NACIONAL 

A História bi-secular da Imprensa Nacional de Lisboa representa um capitulo de olro na História Maravilhosa da Imprensa em Portugal. 
Se, por virtude dos primeiros Impressores, a Alemanha e a História da Cultura ficavam para sempre Indissoluvelmente ligadas às Artes Gráficas 
em toda a Europa, seria por virtude de Portugal que o resto do Mundo então conhecido receberia, não só o conhecimento da civilização do Ocidente, 
mas ainda a revelação da Imprensa, como elemento preponderante na vida do espírito, pela cultura da lnteligêncfa; e na vida do corpo, pela aquisi­
ção dos progressos da vida material. 

Foram os portugueses quem, embarcando pela primeira vez uma tipografia, a fizeram sulcar os mares a caminho da Ablssinia, onde 
desembarcaram as primeiras obras Impressas. E depois de a instalarem na lndia, montaram na China o primeiro prelo de tipos móveis, e revelaram 
ao Japão a novidade da sua primeira imprensa. 

Com as suas lmprlmlssões Iam apoiando por todo o Oriente a grande Cruzada portuguesa da civilização ocidental, multiplicando as fontes 
da cultura religiosa, literária e cientifica, entre as velhas raças da face asiática do Mundo. E para isso, não se limitando a imprimir em caracteres 
latinos, os Impressores da grande missão lusíada fundiram no Oriente os primeiros caracteres exóticos, literais e hieroglificos, enquanto compunham 
os primeiros Dicionários e Gramáticas das várias linguas da India, Jnsulindia, Indo-China e Japão. 

Porém na própria Europa havíamos já enfileirado entre os Pioneiros. Se a exiguidade das nossas primeiras lmprlmlssões não deixou 
subsistir senão raros dos primeiros incunábulos,- alguns porventura ainda tabulares- no tempo de Afonso V, não deixam contudo de existir provas 
indlrec1as mas irrefragáveis da sua existência anterior às impressões hebraicas (V. •Da famosa Arte da lmprlmlssão). 

Enquanto que em França, no tempo de Luis XI, o Parlamento, e depois o Sindlco de Sorbone proibiam o uso da Imprensa, conde­
nando-a como obra diabólica. e em Itália o célebre impressor veneziano Aldo Manuccio se via obrigado a justificar-se em público da acusação de 
ter pacto com o Diabo, os Reis Portugueses consideravam-na obra digna das bençãos de Deus e do apreço dos homens. E em lSló D. !tfanuel agra­
ciava os Impressores com todas as liberdades, priviléJrios e honras dos Cavaleiros da Casa Real! 

Constituindo, durante vários séculos, Indústria Inteiramente particular, era no Séc. XVIII elevada à categoria de Indústria do Estado. 
Iniciava-se porém com uma caracteristlca excepcional no fomento Industrial da Nação, pois constituia um Investimento que, longe de ter em vista 
fins materialmente lucrativos. visava apenas um rendimento de ordem espiritual. Mercúrio cedia o lugar a Mlnerva I 

Efectlvamente a •Impresstlo Régia•, primeiro titulo da Imprensa Nacional, nascia como um complemento da Academia Real da História, 
fundada em 1720 pelo artista e mafnãnlmo D. Jotlo V a quem a vida intelectual e artistlca do Séc. XVIII deve o mais diligente e Inteligente Impulso. 
É sob a sua égide que as artes gr ficas da letra e do desenho atingem o mais alto grau de florescimento e progresso. Fundada embora pelo Marquls 
de Pombal em 1768, razão tiveram Norberto Araujo e Per.a !.fendes em ver no alvará da fundação a execução dum plano cuja criação pertencia de 
facto a D. João V e se Integrava no da Academia Real da História. 

Criada, como dissemos, mais pelo culto de Minerva que de Mercúrio, a nova Imprensa estabelecida com oficina de fundição de tipos , 
integrava logo de !melo uma Escola de Gravura, sob a dlrecção do notável gravador Canteiro da Silva, ao qual sucedia em 1802 um dos maiores 
senão o maior dos artistas mundiais da gravura desse tempo:- o Mestre florentino Bartolozzi E pelo mesmo motivo se estabelecia, logo no Inicio da 
fundação, um contrato com o Colégio dos Nobres, para a publicação. a preços privilegiados das obras cientificas e literárias úteis à cultura nacional. 

No ano de 1801 havia já publicados 1230 volumes entre os quais distinguimos os •Comentarios de Albuquerque• em 1774, as <Décadas da 
Ásia• de Jotlo de Barros e Diogo do Couto, em 1777; a notável edição dos •Estatutos da Universidade de Coimbra• , e a <Arte da Cavalaria• com 
88 primorosas estampas de Carneiro da Silva. 

Cumpre-nos salientar como bom sinal da orientação científica dada aos tipógrafos na boa tradição duma arte ao serviço da Inteligência 
e da cultura. a obra publicada em 1804 pelo Dlrector literário e Administrador Custódio J. de Oliv.a, Prof. de Grego, sobre a <Diagnósis Typogra­
phica de Caracteres Gregos, Hebraicos e Arábicos [ ... ]para melhor correcçtlo e uso dos Compositores e Aprendises•. Com todos estes caracteres 
se trabalhava já na Imprensa, e para cultura dos compositores se lhes davam noções de teoria com os nomes, valores e pronúncia das letras e 
sinais diacrlticos. 

De 1801 a 1810 publicaram-se 331 livros, entre os quais, para continuidade da nossa tradição nas partes de Ásia e África, destacamos o 
•Dicionário da Lingua Bunda• de Fr. Bernardo Cannacatim, e as Gramáticas das Linguas Indost/Jnica e Marata. 

A obra cultural continua, e a perícia dos nossos artistas conduz a uma perfeição atestada pelas numerosas Medalhas de olro e prata, 
grands-prix, Diplomas e Prémios de Honra alcançadas em diversas Exposições Internacionais e Universais. desde a primeira obtida em Londres 
em 1862 às do Porto, em 1865, de Paris em 1867, Viena de Austria em 1873, Filadélfia em 1876, Paris em 1878, em 1880 e 1900, Nacional de 1913, de 
Leipsig em 1914, Sevilha em 1930, Paris em 1931 e Lisboa em 1932. 

Américo Cortes Pinto . 

Os selos, cujo desenho é da autoria do pintor José Pedro Roque, estão aqui reproduzidos na escala de 1 : 1, nas suas cores reais. 
Têm as dimensões de 29.25 X 38mm compreendendo a serrilha. com o denteado 12. 
O carimbo e o desenho do sobrescrito do 1.0 dia estão reproduzidos na escala de 1: 1. 
Os trabalhos de Impressão foram executados, em off-set, pela Casa da Moeda e o plano de emissão é o seguinte : 

1$00 tiragem de 9 000 000 em folhas de 00 selos 
2$00 > 1 ()()() ()()() 
8$00 fi()()()()() 

Fot marcada a data de 14 de Maio de 1969 para o 1.• dia de circulação da nova emissão. 
Os pedidos para a aposição do carimbo especial e a venda dos sobrescritos alusivos ao acontecimento filatélico, ao preço de 1$50, devem 

ser endereçados até ao dia da emissão aos Serviços de Informações e Reclamações- R. S. José 20, Llsboa-2 - à Estação do Correio da Batalha, Porto 
-ou à Estação do Correio do Funchal, Madeira. 



ÉMISSION COMMEMORATIVE DU Ileme CENTENAIRE DE LA PRESSE NATIONALE 

L'Histoire bls-séculaire de la Presse Nationale de Lisbonne représente un chapltre d'or 1ans I 'Histoire Mervellleuse de la Presse au 
Portugal. Si, en vertu des premlers lmpresseurs, l'AIIemal(ne et I 'Histoire de la Culture reotent pour toujours lndlssolublement rattachées aux Arts 
Graphiques dans l'Europe entiere, ce seralt en venu du Portugal qu~ le reste du Monde, alors connu rectvralt, non seulement la connalssance de 
la civilbation de I'Occldent mais encore la révélatlon de la presse comme élément prépondérant dans la vle de l'esprlt, par la culture de l 'intelll­
gence ; dans la vie du corps, par l'acqulsltlon du progres de la vie matérielle. 

Ce sont les protugals qui, embarquant pour la premiere !ois une typographle, l'ont falt slllonner les mers en route vers I'Abyssinie ou 
ils débarquerent Jes premieres reuvres lmprimées . Aprh J'avoir in>tallée en lnae, ils monlerent en Chine la premiere imprimerie à caracteres 
meubles et révélerent au Japon la nouveauté de leur premiere presse. 

De par leurs impresslons ils appuyai<nt dans tout I'Orient la Grande Croisade Portugalse de la Clvllisation Occldentale, multipliant les 
sources de la culture religkuse, littéraire et scientifique parmi le& vieilles race~ de la lace aslatique du Monde. Et, pour cela, ne se bornant à lm­
primer en caracteres latins, Jes imprimeurs de la gr~nde ml.-lon Juslade, londirent en Ori<nt les premiers caracteres exotiques, littéraux et hiéro­
glyphiques, tandis qu'ils compo>ai<nt les premitrs dictionnailes et grammaires des diverses langues de l'lnde, In~ulinde, Indochine et Japon. 

Mais, en Europe, elle-même, nous étions dé)à allgnés parmi les Pionner. . Si l'eXii(Ulté de nos premieres imprimures ne laissa subslster 
que quelques rares premiers inecunables, qudques-uns, peut-êtrt, encore labulaires- au l<mps d'Afonso V, cependant. il continue à exlster des 
preuves lndirectes, quoique irréfu tables, de son existence anlérieure aux empreinte• hél-r~lques (V. •Da Famosa Arte da Imprimi>são•). 

Tandl• qu 'en France, au temps de Louis XI, Je Parlement, et puis le Syndic de la Sorbonne, interdis.aient l'usage de la presse, la 
condamnant comme reuvre diabolique, et, en Italie, Je célebre lmprlmeur vénitien Aldo l'danuccio se voyait contraint à se ju~tlber publiquement de 
l'accusation de falre un pacte avec le Biable, les Ruis Portugais la consldéraient une reuvre digne des bénédictlons de Dleu et de !'estime des 
hommes. En 1515 D. l'danuel accordait aux imprimeurs toutes I<> libe.·tés, pr•viléges, et lwnneurs des Chevaliers de la Maison Royale I 

Con•tituant pendant plusieurs siecles une industri~ tout à fait particuliere, elle fut élevée, au XVIII eme siecle, à la catégorle d'indus­
trle de I'Etat. Elle s'initiait, cependant, avec une caractéri>tique exct·ptionnelle. dans le déveloprement industriel de la Nati{ln car elle conslituait 
un lnvestissement qui, loin de viser des buls matériellement lucratlfs. ne pretendail qu'un revenu d 'ordre spirituel. Mercure cédait sa place à Minerve, 

En effet, •l'Empreinte Royale•, premier titre de la Presse Nationale, nai>sait comme un complemenl de l'Académie Royale d'Htstoire, 
fondee en 1720 par l'artlste et magnanime D. João V, à qui la vle lntellectuelle et artistique du XYIII em e siecle doit la plus diligente et inte!ligente 
impulslon. C'esl sous son égide que les arts graphiques de l'écriture et du des>in attdgnent le plus haut degré de développement et de progtes. 
Bien uue fondée par le Marquis de Pombal, en 1768. Norberto Araújo et Pereira l'dende~ ont eu rai>on de voir dans l'édit de la fondatlon, l'éxécu­
tion d'un plan dont la créatlon appartenalt, en fait, à D . João V et s 'intégrait dans celui de <l'Academta Real de História•. 

Créée, come nous l'avons dit. plus pour le culte de Minerve que pour celui de M<rcure, la nouvelle imprimerie établle avec une uslne de 
fonte de types, intél(ralt, des son débur, une Ecole de Gravure sous la directlon du fameux graveur Carneiro da Silva à qui •uccédait, en 1802, l'un 
des plus l(rands, slnon le majeur des artistes mondiaux de ce temps : - Je Ma!tre florentfn Bartolozzi. Et, pour !e même motif l'on établis;ait, des 
le commencement, un contrai avec !e •Colégio dos Nobres•, pour la publlcatlon, à des prlx privilégiés, des ouvrages sclentlflques et llnéraires Jes 
plus utiles à la Culture Nationa!e. 

L'an 1801, 11 y avalt déjà 1230 volumes publiés parml lesquels nous distinguons les <Comentário de Albuquet·que•. en 1774. les <Décadas 
da Asia•, par João de Barros et Diogo do Couto, en 1778, la remarquable éditlon des <Estat .. tos da Universidade de Coimbra• et !'<Arte de Cava­
laria• avec 88 excellentes grav-ures ,-par-carneiro da Silva. 

C'est à nous de soullgner comme un bon slgne de l'orientatlon sclentifique donné aux typographes dans la bonne tradition d'un art au 
service de l'intelligence et de la Culture, J'oeuvre puhliee en 1804 par le Dlrecteur littéraire et Adminl~trateur Custódio]. de Oliveira, profr8'eur de 
Grec, sur la <Diagnósis Typographiea de Caractet·es G•·egos, Hebraicos e A•·dbicos [. ] para melhor rorreccao dos Compositores e Aprendises• . 
L'on travalllait déjà avec tous les caractéres dans la presse, et pour la culture des compositeurs on leur donnalt des notions de théorie avec les 
noms, les valeurs et la prononclatlon de~ écritures et des signaux diacritiques. 

De 1801 à 1810. l'on publia 331 livres parml lesquels, pour la contlnulté de notre tradltlon dans les partles de l'Asie et l'Afrlque, nous 
détachons: le <Dictionnaire de la Langue Bunda, par Fr. Bernat•do Cannacatztn, et les <Grammaires des Lan~rues Hindoostamques et Marata•. 

L'reuvre culturelle et l'adresse de nos arti~ans condult à une perfection attestée par les nombreuses Médailles d'or et d'argent, Grands­
-prix, DiplOmes et Prlx d'Honneur gagnés en diver;es Expo>ltions Jnternatlonales et Univer>elles, des la premiere conquise à Londres, en 1862, à 
ceux de Pol'fo, en 1865, Pm·is, en 1867, à Vienne, en 1873. à Pltvladelpllie, en 1876, à Paris, en 1878, 1880 et 1900, Nationale, en 1913, à Leipsig, en 
1914, à Séville, en 1930, à Paris, en 1931 et à Lisbonne, en 1932. 

émlsslon, 

Lisboa-2, 

Américo Cortes Pinto 

Les timbres , dont I e dessln est du peintre José Pedro Hoque, sont reprodults en leurs couleurs naturelles à l'échelle de 1:1. 
Les dimenslons sont de: 29,25 X ssmm, dent. 12. 
Le cachet et le dessln du Jor jour snnt reproduits à l'échelle de 1:1. 
Ces timbres ont élé lmprimés, en •ort-set• . à l 'imprlmerie de la •Maison de la Monnaie• et le tlrage est de: 

9 000.000 timbres de 1$00 en feuilles de 50 timbres 
1.000 ()(I() • 2$00 • 

500.000 • 8$00 • 

Cette émlsslon sera mise en vente !e 14 Mal 1969. 
Un timbre spéclal sera apposé sur la correspondance, reçue jusqu'à la date ci-dessus mentionnée et des envelopes, se référant à cette 

seront vendues au prix de 1$50 chacune. 
Les commandes devront être adressées, jusqu'au jour de la date de l'émission, aux: Serviços de Informações e Reclamações- R. S. José 20, 

Estação do Correio da Batalha, Porto, ou Estação do Correio do Funchal (Madeira). 
Trad•<it par Hélene Zipine 

COMMEMORATIVE ISSUE FOR THE SECOND CENTENARY OF THE NATIONAL PRESS 

The two hundred years of existence of the National Press ls a golden chapter in lhe history of prlntlng in Portugal. Jf, by virtue of the 
first prlnters, Germany and the Graphic Arts are for ever llnked In tbe History of Culture, Portugal was respon•ible for the spread of W<'slern 
civllizatlon and culture- and lhe introductlon of prlnting, with lts spirltual and material advantaj!"es- to the re't of the world then known. 

The Portuguese were the first to ship a press to Abysslnia, where they Jeft the first printed works , and, havinj!" !ater lnstalled lt In Indla 
and China, introduced the new process lnto Japan. Tbe"e early works of printing helped the great Portuguese Crusade In the East, by dlssemina­
ting the relil(ious, literary and scientific cultores of the West. To thls end, the first exotic types and hleroglyphs were locally cast, as the firsl 
dlctionarles and grammars were composed in lhe natlve Eastern languag~s. 

In the meantime, in Europe, Portul(al was amonj!" the pioneers and, !f tbe lfmited editions then produced have left few contemporary 
examples, from the reign of Afonso V, there il> irrefutable proof of fheir exislence in the treatbe named •OI the Famous Art of Printing•. 

Whilst in France, durinj!" the reij!"n of Louls XI. Parllament and the Sorbonne condemned Printing as the work of the Dtvll and the 
famous Italian prlnter, Aldo Manuccio, was forced io defend publlcly the accusation of having a pact with the Devfl, the Portuguese kings regarded 
printing as worthy of the blesslng of God and the appreclalion of Man. In 1515, Klng Manuel awarded the printers ali the llberties, privileges and 
honours of the Knlghts of the Royal House. 

Prinling, whlch for severa! centurles had been a purely prlvate lndu~try, was elevated to the status of a State InduHry In the XVIII 
Century. But lts role was exceptionally lmportant to the progress of the Nation, slnce 1t was lntended not merely to produce material profits but as 
a long-term lnvestment in terms of lntellectual advancement: Minerva r~Jlladng Mercury. 

Iu fact, the Ruyal Prtn - , · tch waSTnefifSt t!IIeOnneNatinnal Press, was born as a part of the Royal Academy of Hlstory, 
founded In 1720 by the mag-nanimous King João V, to whom the lntelieclual and artistlc Jlfe of the XVIII Century owes so much, and under whose 
aegls the graphlc arts reached a hig-h pinnacle of development. 

Thus. althoul(h founded In 1768 by the Marquis of Pombal, Norberto Araújo and Pereira Mendes are rlght to see, In lts foundlng, thc 
consummation of Klng João's plan. 

Fnllowing the path laid down by its planner, the new Press, which was housed In a type-founding works, immedlately created a School 
of Engravlng under the directlon of the nolable engraver Carneiro da Silva, who was succeeded by a pre-emlnent contemporary engraver: the 
Florentlne Master Bartolozzl. 

For the same reason, a contract was lmmedlately signed wlth the College o! Noblemen, for the publlcation, at speclal rates, of scientific 
and llterary works of national lmportance. 

By 1801, t230 volumes had been published, amongst whlch were the •Commentaries of Albuquerque• In 1774; the •Decades of Asla• by 
João de Barros and Diogo Couto In 17í8; the notable edition of the •Statutes of the Universlty of Coimbra• ; and the •Art of Horsemanship• wlth 
88 charming lllustrations by Carneiro da Silva, A further work, the •Typographical Analysis of Greek, Hebrew and Arabic Characleres · · · for 
correct usage by Compositors and Apprentlcas• by the Professor of Greek and Admini•trator Custodio J. de Oliveira, ls a good example of the 
scientlfic and cultural orientatlon of the Press at the time. Ali lhese characters were then In use at the Printing House and the book contalned 
notions of theory as well as the correct pronunciation and usaf(e for the letters and diacritical si~ns. 

Between 1801 and 1810, 331 books were published, amongst them the •Dictionary oi the Bunda Language• by Brother Bernardo Canna­
catlm and the •Grammars of lhe Hindustanl and Marathi Lanj!uages• 

The cultural work continues, and the skf11 of our artists is attested by the numerous j!"Old and sllver Medals, Grand Prlx, Diplomas and 
Honours won at various International aud World Exhibitions such as lhe first, won in London In 1862, as well as Porto In 1865, Paris In 1867, 
Vlenna in 1873, Phlladelphia in 1876, Paris In 1878, 1880 and 1900, National In 1913, Leipzig in 1914, Sevllle In 1930, Paris in 1831 and Lfsbon in 1932. 

Américo Cortes Pinto 

The stamps, which were designed by the Portuguese palnter José Pedro Roque, 'are here reproduced to scale 1 = 1, In actual colour. 
The dlmen•ions are : 29,25 X ssmm, including serrated edge with perforalion measusing 12. 
The postmark and the design for the envelope for the first day of issue are reproduced In actual slze. 
Prinling In off-set was carried out in the printing office of the Casa da Moeda (lhe Portuguese Mlnt) and the project for this lssue is 

as follows : -
9.000,000 stamps of 1 escudo li $00) in sheets of 50 stamps 
1,000,000 stamps of 2 escudos (2$00) • 

500,000 stamps of 8 escudos (8$00) • 

Tbe first day of circulatlon wlll be 14 May 1969. 
·· Request for speclal postmarks and sale of envelopes commemorating this special phllatellc event, at tbe prlce of 1$50, should be made 

up to the day of lssue to tbe Serviços de Informações e Reclamações, Rua de S. José 20, Llsbon 2, to Estaçao do Correio da Batalha, Oporto, or to 
the Estaçao do Correio do Funchal (Madeira). 

Trans . V. Forma11 . 


